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IGREJA: PRESENÇA TANGÍVEL  

DE DEUS NO UNIVERSO – IV 

A igreja genuína, a composição dos salvos, lavados pelo 
sangue de Cristo, é um povo que vive no presente em prol do futuro 
que o espera. É, portanto um povo que espera: existe, vive e 
trabalha pelo que  espera – o glorioso retorno de Jesus Cristo e a 
glorificação de todos os salvos pelo seu sangue. 

A razão de a igreja ser a continuação da luz de Cristo na terra 
tem como objetivo primeiro, a preparação da humanidade para o 
majestoso avatar (materialização da divindade) dos avatares, que 
será o f ísico retorno da Pessoa Teantrópica – Jesus, o Cristo de 
Deus – para assumir de fato, pois o direito já o tem, o direto 
governo do universo; quando dar-se-á a direta invasão do reino dos 
homens e dos demônios e assumindo a direta condução da história. 
Então será o fim do império da iniqüidade.  

A luz que o instrumento do Eterno, a igreja, provê à 
humanidade é a exposição da verdade basal, que pode ser 
sintetizada nas palavras do apóstolo Pedro:  “Arrependei-vos, e 
cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo, 
para remissão de vossos pecados;  e recebereis o dom do 
Espírito Santo.....E em nenhum outro nome há salvação; 
porque debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre 
os homens, em que devamos ser salvos.” Atos 2:38;4:12; e 
instada na advertência do apóstolo Paulo em sua segunda carta a 
Tímóteo: “Conjuro-te diante de e de Cristo Jesus, que há de 
julgar os vivos e os mortos, pela sua vinda e pelo seu 
reino; prega a palavra, insta a tempo e fora de tempo, 
admoesta, repreende, exorta, com toda longanimidade e 
ensino.” 4:1-2. 

Sendo a igreja o único instrumento invasivo de Deus no 
universo, não há como se eximir e deixar de sentir o peso da 
responsabilidade em fazer a luz do Evangelho brilhar, para 
conduzir as mentes e corações à aceitação da salvação em Cristo! 
Ainda mais quando se leva em conta que mais de 2/3 (dois terços) 
da população mundial não reconhece Jesus Cristo como o único 
caminho à vida eterna com Deus o Pai. 

Se a Igreja deixar de advertir os homens com a luz do céu, e 
deixar de preparar as vidas para o glorioso retorno de Jesus Cristo 
à terra, ela terá deixado de ser presença de Deus relevante no 
mundo!(Reedição)  


